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induzindo .em err� a opinião �e j feliz se 'de li)'�O não d6sapp�re'l o SR. JOAQUIM LOB': - E é li SUPERIOR TRIBUNAL
seus propnos coucidadãos.mais cer, (Apolados, mu,,,to1i8Ó fundado lJO que disse o uur- Heunio-se hontem o Superior

J 1 d C
. dura tornará a solução inevi- 68 -:�)'. .

_

pador
r

e no. que elle fez, que o' Tribunal, sob � presidcncia doSerT. esvcc.do" orna o ommerGlO;1
t T I E rOIS, [la npin.ao do pro- Par aná se Julga com du eito ao sr. desembargador Guilhon.a \ e . .

J P' . . 'l E tib - pno representaure uo ar aua, o nosso terrucno I �s ivernm presentes os srs, des-Blumenau, 3 de Novem ro � q�esta(), a nosso vêr, ne� au-qu'lamemo de Santa Carha (Continúa) emb�\rgadores Costa Campello,Hontl3m á tarde houve devia Ir ao '[Mrlamenlo, pC)lsll-í"na o que se quer: é o seu de- Elysio C�)Uto e os drs. Pe-
terceira experiencia não concebemos que este fixe s:{ppareclrneoLo a corisequéncia, PAnUETE CIMILI"

dro GordIlh? e. G:_eraldo Teíxei-
minario ferro desce- limites 'á fixados em lei ante- n'rcsultado 00'1! d� cauza em V. «��I.J) ri� :m substllU!ça� dos desem-J

questão. (]v1.u.ii.c bem). C.or.no uma folha da terra b,l! gadores Belt!,ao .e Avila,
berto. Verificado puro nor.

Ante tão ternvel arneaçi nó, I n�tlcJasse �m seu numero de por se acharem licenciados. .

aço. Os descobridores No cnso, trata se de um.i in- -

d hruco«: sabbado ultimo, que o paquete I O sr. desembargador interi-nao po eUlOS c. UZ Ir os
.

raços ; CAMILLO chegar ia ao porto '1es- nu Ger.ildo Teixeira "presentousão os srs, Gamcher, vasão por intrusos em terreno trat: 'e de dcleza P r c nr ia tr\ I

.
a ,1" L: J ".. p. ", :

",la capital no domingo seguinte, em sessão: o feito crime em

Reif, Grahl, Auerbach alheio, e, si é possivel entre ta se de manter o unper:o ti.!
I procurámos informar-nos da que são piirles-a justiça como

. Estados, aos tribunaes civis lei
..
E' a lei, e pC.loc:ealmel1l,C I' ngencin,. e esta .telegraphou appellad.a e Pedro Louren-e outros. Tratam aqui f dEdudevera ser deferido o julga- a lei

. u�dameolal. o j

•

sta o, a

I para
o RlO de. Janeiro, nnquel- ço Santi.ig« como appellante,de alcançar do governo menlo. consutuição do rmpeno , que le mesmo dia, obtendo, em at;ompanhado de um relatorio

coucessão para expIo aarante á prOVIOCIi:l de Santa resposta, o seguinte telecram- no sr. desembaraador ElysioTal como o collocáru. com ,., U

"C
u

.

d Cltbarin:l a inteolidade de seu ma, datado de :31 do rnez findo: outo.
ração, que aeragran e admiravel rigor logico o autor exiguo territorio, �om , já o de. «( Trompuwsky.s--Csjrn.t.o de-

..

Não te�do mais nada a
_

tra-
impulso Blumenau. do discurso, é essa li verdadeira mnnstrou brrlhautemenie n'um. mora, VIsto entrar drque.- L1r:se, tOI eueerruda 8 sessao.

(Correspondente) . face da questão. importante serie de ar ugos que
CLAUDIO.))

. f Em, seguida .

o �esmo s�.
.

, 'I" Estepaquetesópoderá achar- desomoargadorwtenno G. Tel-E
.

hecid tará correm Impressos, o nOl>so l !;- . .

... 1 '

•

d . .r : •

dISSO recon eCI 0, os ara.
.. a f ra

se Hq�1 em prrncipro ua segun- X.�lra eu e u.nencia o estylo;
julgado o Paraná. uncto .l:ullega Dr •.

, M.'_ f r
.'

1
da qlllnzen.a 00 corrente mez, nuo, appnrecendo pessoa algu-

Eis o discurso: ( OJpo�ados) cUJa aU)!IlClâ segundo Informaram-nos os ma a requerer,' mandou en-
neste momento deploro. Cum- srs. agentes da Companhia Nor- cerrai-a, lavrando o escrivão o

O SR. ELY6RU GUILHRRME pro, po S, um dever vindo a te-Sul, a que pertence o CA- competente 'termo.
gas da imprensa paranaense a • esta inbuua, embora íruco e MILLO.

agitar esta questão, esforçando- A outra questão não menos sem habilitações, par a tratar de LOTERrA 00 ESTADO
se P.1Jl demonstrar o pretenso grciVe, não menos �rnportHlte do,lã'.J gr�ve as�umpLo, (n ã o O Supremo Tribuna!' Militar Os bilhetes ns. 445 e 7113,

T!O MT1le.,.lla; quest,ao chmor.o�a 0
.•
no7..OJdos) rer.l.ilm. a,r o cum I r,(\nn. rm0l! n s"rl"3nç� -3:;1;;,.'1:1 I d. n �. ":6l';P, '",.\., ,', • :dr,l-'di <c, darruel\e Estatlp á zona b! I't e qUe ía.:_'i aos ceos pe a lOJn� : l' '::uen! . it (I;! f,ro! u>: ,o .) ltli�-roc'�ue.lle a Culpa ;,,, i tIl" 'quell" preIriJajo (( frlCCiJl:'staúa, reconhecida por Liça a:t·mer le r(>�nllante quelsi:t, dp.sJ í()�a VlV'!iIl;i, qGC i;11!p11lildli aI) .:Jistin1te (.'fli·l"j,ll tll):)�()(j') el" .• I, ,ji,. '1,'\\

dll\!.:i pareceres unanimes' da eoeern (.',1.1[1: 'do UÓ" i� ;� �'dlh;ll f(_)��� atll·, IJ ,)I..i'J'I'o',·'1 :; �L'l' tPh :1,tl Allllloal cud..,."." :<'1. te ,."I')lU ':en iíd,,� L...:;,e EstaJ.:J.
. ">"'. j r I U'I' 'k ' •

ca.�nara dos deputados ClHno que�'ãn rla ! [J,ILCS com d prcvin ! Imp!lZêSSe; e'"iI') d'J,� VldOb��I' (,a -' : 1 lu! ll'-lr co ,!o �.I· :\1-!
S C r' cia.bp,r":i (A.pO'ba,.dos·:�la._üfav()rdoEsL:(Í,CfiuStJ,'verllln('dv")ul.p.l, �';'."vtlte a . anta êlt larlnS,

J I _

tal a evidencia do nosso direito, c. tI.10cJ ';'::�'''' �::':l, e e3sa lao men05presa a, nem Sub o

lenLatlva de esbulbo do nosso terrivel vacllcinio, a que ha pou I NAUFRAGIO
Não devendo ,ieixar sem con·

. Lerntürio, esse allenlado Inall. Cll me r..:feri dI) deputado para Consta qll� ha esperanças de
teshção os argumentos do� il- dilO, que fez um repre.sentante naeme, porque infelizmente pa-I salvar-se o brigu.e inglez I(lN�, Telegrapho
lustres collegas, que giram do Paranà, juntando o escarne,) rece uma verdade que, até com. naufragado lia dla� no celebn- Os praticantes Aristoteles
principalmente sobre dous fa. á afIlonl'!, exclamar em plena rehção ás provincias,' a lei dei-I sari: porto de Imbllu?a. Caldeira e Bernardino Campos

camara dos Srs. deputados: « a xa de ser igual em seU5 effeitos Sabemos que, nao
_ tenfd? II obtiveram permissão para. pra-ctos:-o da occupaçào de parte b t I E n 1pl'oviocia de Sanl:1 CaLbarina qU:.Indo se trata de grandes e

a e.r ')d' ;\gdu, i Ü fóON, alo o ticar, aquelle na t�stação dodõ te'rritorio; e o d'e uma pre"': seria mUllo feliZ se o seo terri. pequenos. preJu lca a 1 e
• rmad a guma Tubarão, e este na de Santus,tendl'da' dem"rcaça-o dos an° tI'gos . a carga, que esta sen o remo- r � h . 'd ta. tOrlO St1 limitasse só ao Desler- O SR. ALMBIDA:- Islo é um'd .

t �oqnao .av�r vaga na es a

limites de ,Lages, feita pOI' An- r'o! ..

VI a para a erra. capltal e dIstncto.
" cnme.

torlio Corrêa Pinto, com que ESla proposição. demonstra O SR. ELYSBU GUII.HRRME:-
se pretende invalidar os lími- até que pOlltn levão us paraua- Embora' esLa questão Lenha sido
tes anteriormente fixados em enses as SUdS preteoções de cabalmeo\e trat Ida p 'r todos os

l· S C h
.

I ab30!çã,). I d
.

IeI la .anta. at arma, reso ve-
O S J. L' Q

e eltos a prOVIllWl [)u par a
.

d··
. R. OAQUIM OBO.- ue-

l bmos r'elp'ro'd'lúlr, os a�nnaes da'
rem absarver a (Jarte mais Im-

meu o e o I Imprensa, em ora

homens do talento e do sabtlrassembléa provincial de 1880, por Lánta da provlOcla. do nosso collaga Dr. Silva Ma-
o excellente di:"Jcurso que so- O SR. ELYSBU GUILHKRMR: - fra, dú senauur Cand,do Men-
b're o [ls�umpto proferia o tle- Não é só ISSU, jlll�ão !lOS lão des, do conselllelro S,lveira de
putado Elyseu Guilherme, no desprotegIdos que entendem qOf, S'Juza e muil05 outros, a tenllão

qual esses dous pontos da ques- seremos muito felizes se o nO�SJ leva'dv á ultIma eVldeoc'a, CJO

tão são perfeitamente eluci- ternLoflo e kIllt.lr sómenLe ao seguiodo o Sr. c:JQselhBlfo Sd-

d d
Desterro. vwa de SOUZl, pela f'Hça de

8 os.
. Realmente, esbulhada a pro- 8etH argumentos em um memu-Eneari:!ndo a velha contenda. .

d S l C·' Lh'" I I f l jVIUCla e ;ln a a u:arma (1 fia qu· nunca OI cuo eHa( 0, a
sob suas diversas faces, pUIVp.-1 maior p:.lrle de seu centru em �uspeQ,ãl) de um decriJlu 11l!

rhundo 'os argumentos, tantas I (,Ivor (].) Paraoá, IJlla será mUI' quo, ex�ed,do pelu g,'vei no em

vues r�ediLHlos pelos nossosl'to,�ellz .�e a limltare,m só. 1,) f,:�l)r do Pariloá; l'mbl'C1 [o,io

cl.ItlrarlOs, o trabalho do nosso De"lerru. Figura!-vos, porem, 1110<:>0,
(\ ql1eSlãu, mtlrb:l iJerante

illustreconterraneoc:onvencerá a pr,)VII1Cla CifcOIDscript:\ a e�La a ie: e (j Jlrell0, Ul\litl peranlR
11 ' c'\pllal oU pOUCI) 1)1(11.:1, depúls a blSLul ia e os J. cumenLns, mu!-

os �ossos co
.

egas paranaenses dii absorção, e vêde se ella pu. La .perante a lopographla, mortJ
da 1mprofiCUIdade de snus es- dcrá continuar a occup"r a C:.I' emtim, perante 'i llatureza, que
forços e da injustiça de suas II thegorié\ de provioci'il, se teià paz de perme o aos dous teu!

pretenções. recursos pHa ISW, se uãiJ tClá LortoS os rios Negro e Iguassú,
Si é duro ao >araná cederjde d�sapparecer! Aquelle (!e- leimaem reviver (J �Lravessal os,

d t
-

r' í fiutao,l, P\)!;;, conclulo multo como UlB (aoLaSUlei, COU1!) um
essas pre ençoes, a las :00-, bem d.zeodü que :;eremos mUltd duenJe, como a sombra l"d'i'€Z

demr.ada'i por qLlanto� desInte-lf'JLz(�, se, Jf'ó� a "b:i')'ç:)q do du <I[)LigO aveatllie:ro, usurpa
ress�"lilmente a..,

est�(jam. : n(�ml'CelJL;O pelo PJlaná, tiCH a pro- Jur dt) Lefilll.I!IO de Lages, sub
por 1SS0 é de bom aVlSO a InS1S- VIDCHI redUZida E-ÓUl'nle ;)0 ler· a qual só e uUlcamente se abrl

,encia dos nossos eoUega8, que, ntOflo da capital, será muito bão,a& pre�eDções do Par41oá.

TElEGRAMMAS

Ouestão de limites
Continuam os nossos colle-

A": .._.HC; N .4..TI1HkS
ífl!l18str0 (capitat) 38000
('Pelo correio) Semesu 0 78000

i'.i.GAMfi:NTO ADIANTADO N.211

I'
l�

-i �lH'3 Tl"apida
O Xarope Anti-Rheumaticoda phar.

macia Popular cura; rapidamente o
rheumatismo.

I,

I
,.

A.1arme O tenente do 34° batalhão de
infantaria Jl)sé Geminiano Fer
reira Villa obteve licença para
assignür-se - José Gemlniano
Cidade.

Bahia, 27 de Olubro.-HontHrll
á noite, 8:lteve alarmada parte da
população desta capitál. Cêrc':l de
8 horas. as Igrejas derão sig:nal
de incendio, não se t"ndo conse-

guindo sab.er ' .. té hoje onde foi.
Vencido o rheumatismoGrandes massas populares cru-

sa vào em todas as fi ireções, for- Està ven�ido o rheu.matismo com o

ças d'e policias e do 9" e 16° b,lta-I :xarope Antl-aheumatlco da Pharma-
.

I
Cla Popular.Ibõe" ela lnLnlena percorreram

as ruas. bem como a� bomhas
---

das companbias des8guros. a pro·1 LIGA OPERARIA
cora do loc'il do incendio, que I BAZAR
não foi descobertl). I '

Na ·8oixa. dos Sê\pattJiros () na, Começaram ue novo, no the-

praça do pa lacio gru pos de turbu -

; a.tro Sa n til IfB bel. os prepa r�.
lentos, 21pr(lveibnôo-se destas! tlVOS para () D,i�at' e'u blln�ficlO
circulllsnLa!lci'!s, d ;['3m gri 03 \ dii suewdade LIgti 0rWl'ilrIa.
sediCiOW3 á rnontlf'chF\ (j ,"stau·j E' dA espH II' qlW os tl'dba
I·dção. Ill1u:> liqu(;ill prompt\ls para ler
Um piquete do 9° batalhã0 a-! iogar a festiVidade no proximo

vançou �obre um dos grllpo� I doming,).
dlspers1udq os iUlpruclentdtl. IICorrem varildas versões sobre
estes incidentes, attribuindo unsl O nosso amigo dr. Henrique
a perversos gracejos, outros a Valga vai abrir flscript')rio de
manifest1çõas s·)bastianistas. advucôcin á rua do Commercio,

.

Não se sabe p I{que .ba �Iguns s('braclo, por cima do estabele
dlêlS toda força da gu:un!CãO cimerllu eommorci II dos srs.

ti\ehJ se dH promptidão nos qual'- 01lHir3 &: C.
eIs.

CatharrolS Admiravell
Usando o Xarope Peitoral de A.NGl- E' admiraval o resultado que se ob-

co, GUACO E ALCATRÃ.O DE NORUEGA, tem, usando a Collodina-o mais ener
desappal"ecem 08 catharros 08 maia an� gico remedio contra os caBos. Phar-
giCOB. Phal'maoia PcOpular. macia Popular.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JOI'UIH db Oommercio

Cartas ne-graadensesTeve logar, domingo ultimo,
na freguezia da SS Trindade, a

festividade do Senhor Bom Je-!
sus. com missa solemne, sendo:, 2_9 de Ou�ubro de 1891.

celebrante o rev. sr. conego
Já se achão aquI ex�ostos em

....... Eloy de Medeiros, precedida de muitas VITRI�ES de ll)jd� os �re-
� ladainha na vespera. I

tratos do euunente t.raglc.o �1I�.
'tiFaz aunos hojo o sr. JOão Frr- DA musica de capella foi re-: trIa.lluel e da 1" actriz VlrgHllI�
mo O. Pires da Cunha. gida pelo professor Miranda. i Hciter. A companhia ,c.hegôra

I de Porto Ale ro de 10 a 15 de

Antehontem, ás 10 1/2 ho-. N,lvembri) pr?xim j f�turu.
ras da manhã, houve missa de i Hil muita influencie plJ,r CU,

finados com LIBERA MI� solemne, uh eccr os trnhalhus destes

sendo grande a concorrencía de ilfulllLldus iHtlSLJ�.
povo, tanto do lugar como das :- A c'lnb\\nel�a CAMOCIM se·

freguezias próximas. guio para .JiigU<lf;IO cud«, S,)

gundo consts , permanecera al
gum tempo.

--- Já app irece.nm os corp,)s
dos iuditosos usufrsgo s do
bule VOADOR, cotnme n da dor

Espirito-Santo, Bulnrmino Go u
calves e o tri nolante Correia
dd Silva. O (j�t!�rru realisou
se IH villa de S. José d,J Norte
sendo muito ccucorri d ).

- Fulleceu em Pelota, a

respeitável matrona d. Anna

Lopes Ps lhares, na i.ladc ,k
70 annos.

Outr'ora foi residente aqui
no Hio Grande.
- O sr. Fra noisco Se cco ar

rendou por 30 contos de réis o

giga n tesco hotel INTERNACIONAL
d'esta cidade, de que ha tem

pos me occupei em uma de mi
nhas cartas. O mesmo sr. ar

rendou lambem uma caserna

na inhospita praia da Mau
guaira, á qual dão o pUlIlpOSO
nome de CASSI:-iO.
- Entrou n'este: purto o va

pOl' IDA, carregado de trilhus u.
ainda são esperados outrus de S. Paulo, 25 de Outubro.-

Antucrpia. Grande ügglome-
Twdo sido demittido o C')!ll

ração de trilllOs que aqui esl.ãi)
rtIlndalltJ dJ curpo de bom-

Buenos-Ayres, '25 de Oulu
'd f lleiros, pediram demissão col-

bro.-S<1be.:,e por telegramma
Crlan O errllge!ll, porque es-

I,' l' , ffi
.

d'tão ümontoadus em um MIl}.l-
t,; 1\,,1 os o ClclUS e me lCOS

�e Assumpçào, Pari:lguay, que Zoem esperando pelds ... CIIB lLAS laquelle corpo.
tordLll :·eeo.ll'll,Jos ápr,isà�c' Jinu DO EGYPTO.

f O CUlllm Illdlllle .II) c')rplJ (,lelmpllCIHlos lla ultlma revolu-
O t'd' 't d B purmalwnl('s lambulll pedIU

ção o redactor da (',"IJe.memnr- 'j'
-

d
pres ISlgl a ?,{ '. I)S(i�O SUl! demissêio Pro cOll�equen.,'.' . a aH a por dnla ['uana (1l .

' .

(.;lô�), coronelS Tabclrda, QUl- B d �,r t h'b' ,j I�la de se achar em desaccordo
rolu e Rivôrola occa o 1Uon e, ex 1 lfluO as

i d L' d
___.__ Sl'8S sortes de magia negra. O com u govern:l( IIi' o Costa o.

advinho Pedro Vedls acha se

em Pelotas, devp.ndo vir em

breve a esta ôda le. Este ôf

lista tem sido muito admiradu
e applaudido pela rapidez e

precisão con:! que adivinha
qualquer pensamenlo dos es-

. �artio �e Glas�ow, com des

pectadores, ficando estes per- tmo ao RIO, no dIa 22 do passa-
ARGENTINA plexos, sem puderem atinar do, o novo paquete OLIND,\, en..

Em Bueno)-Ayres entraram com sf'melhi:lnt'� segredo. co.mmendado pe�o Lloyd. Brazi-
para o minisleriu os drs. ZPJ- _ Toda a imprells8 (festa leIro para o serVIço da lInha do
ballos, pôra a pdStô do ex te .. cidade t,�lll prodigidisadu ell- norte,

. '

rior e BalltJsterus pua ét Uil comios a um novo prepar<ldli, O OLIl�D_A, que e comman�ado
uSliça. de industria naCl(lllaL pelo capItao de fragata Jose Vi.
Fui nomea,io director dos E' um chocolate em pó, sen ct.or de La�are, é esperado no

correios u sr. Carle�.
'

do agente du respectivo fabri- RIO até o dIa i3 do corrente.
Os radicaes sustentam as cante \) sr. C. F. C. Schmidl, --

?andi�atur�s dos drs.

IrigOY'=l1l1 quo
vende I) n()v� pro�uct(l em BRONCHITE E ROUQUtO�o

a presluenna da Confederac.ão sua caza A ruaH rdnClSCO Mar- Está verificado que o unico remedio

G
• Angico com Tolú e Guaco. de Rauh-

e ana A, vicc-presidencia. ques li. 52 A, veira.
. .

E� nOI!!!I'?o (�Hiil'·re�pon·

deut-e elrlfil l1"an·h.,. para
annu.ncio� ()': �'eCa:-,Hne;,i\,

PARABENS
*'

Fez annos, hontem, a exma.

sr. d.Marra Belisaria da Silvei-
o í§B". .4... lI. ...o.·ette.

LaliJi�?Ra!·ílin� H. (i)l.

rua

ra.

Maght�'ndos
Foram declarados em dispo

níbílídade, até que sejam apro
veitados os serviços ou aposen
tados com o ordenado a que ti
verem direito, os seguintes ma

gi-trados, visto não terem SIdo
apro. eitados na organisação ju
diciaria das Estados abaixo
mencionados:

Estado do Maranhão. - Os

desembargadores da Rp lação de
S. LUIZ, José Mariano Ribeiro,
SalvadorVicenteSapucaia, Fran
cisco Machado Pedroso, Aristi
des José de Leão, Enéas José

Nogueira e Antonio José de
Amorim; e o juiz de direito da
comarca de Alcantara, bacharel
Deoclecíano da Rocha Vianna.

Estado do Pará.- O desem
bargador da Relação de Belém,
José Secundino Lopes de Go
mensoro.

Estado de Santa Catharina.
Os juizes de direito das comar

cas de Lages e S. Francisco,
Joaquim Fiuza de Carvalho e

Luiz Gonzaga de Almeida e

Araujo.

BlBlIOTHEca PUBLICa
F,!i este estabele.iuncn tu fre

quentado, durante o 1118Z pro
xirno findo, por 54-4 PBSSI);JS,
que consultar.rrn as obras se

guintes:
Homauces f) liueratura 58·

histor ia e g,�olTrajJhil 5:3· dic�
. ,o ,

'JLOnaI'iOS 27; poesias, 27; sci-
encias n"luri1es, 7; Legislação,
4, philosophia, 8; môlhemali
cas, 15; medicina,7; religião,
3; instr ucção, 3,' relatorios 6·. , ,

Astrouotni a, 1; politica, 4; AI·
manacks, 3; jornaes l� revistas,
519.

Pela secretaria do governo
do Estado, furam rernettidos A
Bibliotheca:

H.ela toriu a presen la do ao pre
sidente da Hepubliou dos Es
taJos-U�ldos do Bruzi l, por
J usto Leite Chermout, ministro
e secretario de -studo das rela
ções exteriores, em Julho de
1891, 1 vol.
Constituição Politica dos Es

tados do Amazonas, Milli:ls·Ge
raes e Malto Grosso, 3 fulhelus.

H.egiml'nto do Superior Tri
bunal Federal, t folheto.

Pe la ii dministração dos COt
reios do E:.tado, o Boletim Pus
lal n. 9.
Pelo sr. AntoniJ Alberto H,e

b'ello de Silva:
Nlemorias HistlJricJS politi

cas e philosophicas 0,1 revolu
ção do p,)fto, em Maio de
1828, 1 vol ume:
Historia Lia restauração de

PortugiJ I, por S. M. I. o d uq Ue

de Bragaliça, 2 volumes UllC.

Pelo sr. Amphil()quio Mar
ques:
Quatro ubras sobre diversus

assumptus, em 4, volumes.
Pelo sr. Léon E. Lapagesse:
Rudimentos de arithmetiCd,

1 v. enc.

GrammBtica Portllgueza, ..
v. enc.

Exercicius de sy n taxe fra n
ceza, 1 folheto.

O S1'. José Olibio Lopes offe
receo:

JVli:lximes et RI'flexiones �lo·
rales de Iiochefoucauld, 1 v.

cne.
-

PEZAMES
Falleceu ante-hontem, e foi

sepultada hontem de manhã, a

sra. d. Custodia Amalia do Sa,
cramento Lobo, esposa do sr.

José Theodoro de Souza Lobo,
official da Caixa Economica, e
mãi do nosso amigo Paulino Lo
bo, que, tendo chegado ha dias
de Porto-Alegre, onde reside,
para visitar sua familia, acabi
de ser assim tão dolorosamente
ferido em seus extremos de fi-
1110.
A' família da finada manifes

tamos o nosso pezar.
- Amanhã ás 8 horas, terá

Iogar na Matriz uma missa que,
por alma da fallecida, manda
aquelle nosso amigo celebrar.

'II'
,

iii
r

Inquerito
No sub-commissariado de poli

cia do 2' districto desta capital,
procede-se a inquerito contra
Manoel .losé Maria, que foi pre
so na tarde de 31 do passado,
na Praia de Fóra, por ter ferido
com uma navalha de barba a

José Vicente dos Santos. Serve
como escrivão o tabellião Cam
pos Junior.

COQUELUCHE!
(Jltitna palav.·aO Xarope de Angico, Guaco e Alca

trão de Noruega é de effeito maravi- OXaropeAnti-R!:lnmaticodaPhar
lhoso nas coqueluches. Pllarmacia Po- macia Popular é a ultima palavra 80-

ular. re o tratamento do Rheumatismo.

ACTOS RELIGIOSOS O artigo é realmente bom,
como verifiquei.
- No passeio publico, a

coucurruncia II') ultimo do
ming» era superior a 3,000
pessoas. As bmdus de musi
ca �(1 12° batalhão, ti dos ope
rur ios e a DUAS CI)HÓAS toca
ram ali até perto da- 9 horas
da nuite' quun.lu se retiraram

.
'

coutinuuu.Io, nu e ntant» as
s lamed 'S do passeio repietas
ôté ás 11 h-iras.

O CHALET B,IStus, o restnu
rante STADT COBLENZ e os KI
QUES não tiveram mãos a me

dir ... tiz.rraui optim . nezocio.
- Por hoje, aqui faz

o

pon
to o

RIO GRANDE DO SUL

CONFLICTO EM S· PAULO

na.

4.000 chius acham-se con

centradus em Tarnir, em frente
á Ll ussia.

REFO RMA fELICIO
A GAZF.T,\ DE NOTICIAS, de 26,

diz constar que ao Congresso
Nacional seria presente no dia.
seguinte o projecto de reforma
das repartições de fazenda.

G-uerra
Suppõ e-se imminente uma

guúrrô cu tre a Il us-Ia e a Chi-

Domingo ultimo, no paquete
PORTO-ALEGHE, seguio para a

capital federal a exma, sra.

d. Izahel Guaraná de Carvalho
Couto, esposa de sr. desembar
gador Carvalho Couto.

() ministro argentino Bauzá
é esperado no Ri) de Janeiro,
com instrucções para resolver
ô questilo du impo�tl) de tran
silo pelas fronteirtis do Brazil.

A população de �lldri,l pode
represalins ao govemo de Hes
pauha para o facto de ter o go
vornu ír.mcez prc hihido no
seu íerritur io a eutr.i.Ia dos vi
nhos hespanhoes.

TEMPESTADE
Maurili, 25 d e Outubro.

Sobre a cidade de Alhüma
cahiu violenlissima tempesta
de.

.

Foraru destrui.las pelas COll

tmuas c"r';1s e lectr icas q'le
alil se deram muitas casas e

igrejas.
i\'lorreram muitas pessoas,

ficando interrompidas as cüm
mun icações.

IMPOSTO

,

PARAGUAY

Pi:lriz, 26 de Oulubro.-No
lidas telegra phicas de Shangai
dizem que os chinezes procla
maram a necessidade de serem

dSs'lssinildos os missionarios
curopêos.

S. PaulJ, 26 ue Outubro.
Por orlem do governaJ'Jr do
Estado, f'Ji disSJlvido o corpo
ue bombeiros.

������������������������������������������������
-','( • j � {. '.-;-"1') fli'r dia, \ ara mostrar que a conhe- Um outro moti vo a impellía D'es
J.,; �,U,..,l1.é...!._C.A "",,�v.l. 69 .

P fi' I Icla. oz-se a re "Ctl r procurando te Oe50ci o, aq Ué le que eva cer·
a qnem se devia dirigir. Gonenc tos temperarnen tos a correrem
intimidava a nm pouc.o. Sabia para () perigo. para mais depres·
que alie era bondoso, sua (ran- sa o CO[lI.li'Cilr,�m, Bastou "st':l pa·
qUt'za lrauquillsava-a; rt1caiava, Ia a deci,lir.

porem, que elle ainda não tivesse Laurent voltou no dia seguln
recuperado junto de SUl mulller a te. Ao vê M:Hcella, ficou COmo
auctoridade necessaria para se que en vergonb .do. Isto não [n,
pronuncia! cathegorícameote. Usou de'perc ,bido à ffiuÇ1. O orga·
ma deligencia junto da mãi de níllta lntllrrogou a acerca das ra
Laurent, arriscava se a ser moi zões, que por tanLo tlllnpo o deti
tnterpretada por ella, que podia veram. L'lurent rn"Q tia desastra
ver D'isso uma censura por baver Jamante. A conversa continuou
concluido um pouco levianamen· banal até o momento em que Dil
te o negocio. Marcella pensou por viq'let pediu a Lalll'ent permiSSão
um momenl) em dirigir·se ao para o deixar. Estavam à, sua

pai; mas, deteve-a o receio de I esp'Jra em St Gerrnain, I'Anxer
lhe augmenlar os soffrim2nto�.1 rolo p:.ra (l catheciSffiO da. pf\rsí:)'
Reltavii Laurent. Iria directa-j verançl,. Os dous jovens fi0aram
mente a eUe. Marcella não se:sós,
dis�imulava á singu!arid;lde d'es- ! - Sr. L \urent, começou Mar·
se pl'ocedlmruti) Habitualia ii di-, cella, vou aproveitar auzencia de
rígir.sa Der s i só, desde longa da� meu pai para faHar :;eriamente
ta encarara sempre as cousas de: com o senhor. Sõmos c?mai adas
frenle e nllD�a 8e arrepeDdera., e supponbo que ceda um 416 nós

HONRA jJOR HONHA
"

ilr
/;1
,

:

li
�I

'II

POR

JORGE DUVAL
SEGUNDA p.unr-:

o PAI E A FILHA
Vil

Occorreu-lbe a ;déa de que
Laurent amava outra mulber.
Ficou horrorisada porq U8 fazia

de si uma grande irléa, um gran·
de juizo par3. SUppOf qnG a sua

rival tinha todaS as qUi�lidad8s
das mulberts irressisti vais.
A situação não p0dla continu

ar. Era preciso acabar COlO esta

hypocrisia indigna de tOJos. Se
os outros nllo tinham a coragem
de lhes dizer a verdade, Lel·a·bia

�

I[

t9m pelo outro bastante respeito; Mal chegou á casa. disseram
para não_se ,pronunciar com fl'an- ,lhe iogo:-Ah ! é verdade, ia es"
queza. Nao e .verdade I ,quecendo dizer-te, 'lue vais ca-

-Laur.ent lI:Jclmou se, pera L1n-
I
sar cO,m DuiqueL. Sua mài 8fl

tand,1 a SI mesmo onde a moça, troll fi este negocio com todo o

qupria chegar. ! cor,�çào, sei quaQto é bondosa. e

_ Nào preciso rócordar-lbe as I dedlc'l.da para \) poder pôr em do
cundições em que foi ajustado o I Vida. Ferc,m 11, sua di�dl�ac�o e a

!lOSSO casarn3uLo. U senil lr üS:à' sua bondade que apressaram as

va no estrangeiro, QU1udo meu COUS3S ..A' vontade 11 \ sua mãi, o

pai e sua mãi conspirara:n Lontra s,�nbor Julgou (laver nilo se sup·
O senbor. por. Valho tanto como qualquer
L'l uront fez um gesto para pro- outr?: possuo um. talento que

test r Marcella, porém, conte- m2.b ta.rde me dara renome; não

ve-o. se deslumbrou com a minha ri-
_ Nào façamos jogo de pala. queza, porque esta na idade em

vras, do contrario não acab:tria- que o df3slotel'esse e natural; por
w03 nunca e O aSSuffipto qu,,' te-

tanto respondeu que acceitava.
nho a tratar J.ão é bastante ale· - Mas está arrependida 1
g; <J, para QU0 n'elicJ nos demore- - Não é de mim quo se trata.
mos. ReL) to: 11')sS03 pais decidi- -- Do quem então 1
raro os te Cé:s,.mento sem o co sul - Do sr. Laurenl.
tarem. V.dtou à França 6m ciro - Antes ctlarnava-ma simples.
cumnstancia� verdadeiramente mente Laureut.
singulares: achou uma familia - Pois bem; de Laurellt.
r43constilllida. - Nilo comprebeQdQ,
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Passou em 3" discussão a 27
do passado, na camara dos srs.

deputados, o projecto de lei so
bre reforma bancaria o resgate
do papel-moeda.

O sr. presidente da Republi
ca enviou ao Congresso uma
mensagem, pedindo auctorisa
'ção para o ministerio da mari
nha despender 5,000, dos 15,000
contos concedidos por decreto
do poder executivo para compra
de armamento e pagamento de
prestação dos navios em con
strucção na Europa. Estes 5,000
contos correspondem á quota
concedida para o exercício de
1.892.

va causando graves prejuizos.
Muitos navios com carrega
mento de trigo, ancorados no

porto, estavam á espera de des
carg».

MORCEGOS e não podendo MA
TAL-OS, pediu que os deixassem
por cinco dias á enfermaria,
no intuito de devastal-os por
meio de applicaçõcs de CATA
PLASMAS NARCOTICAS ..

*

...que no dia da primeira
formatura daquelle corpo te
remos.-c-mosquitos por cordas,
BE�I-1'E-VIS A DAR A LUZ os SEUS

. .. O peitoral de Cambará é um po-

t Quinta-feira, 5 de No-deroso expectorante. Tenho-o empre- b -se bgado com oastante proveito nas mo- vem ro, resar-se a umaIestías broncho-pulmonares. --Dr. missa Da Venenvrll OrdemFRANCISCO A. DA. SILVEIRA, Recife. 13 '

8 h 1 t_ a, as ,)f riS, pe o e erno re·
... o Peitoral de Cambará e um ex- pOU�O d'alrna rie Pedro Ve·cellente balsamico, e como tal tenho-o rissimo Goudel, fallecidoempregado nos doentes de bronchites

e atfecções pulmonares com grande na vdla de hguaruoa, profes.proveito, tanto mais por iler um 'ex-
sor publiCO d'aquella localidapectorante suave e efficaz.-Dr. Anto-nio da Cruz Cordeiro, parahyba do de.Norte.

A mãi, irmãos, irmãs e avó
do fallecldo agradecem de cora·
ção ao Revm. Sr. Conego J oa· •

quim �Ioy de Medeiros os bons
senLimentos e dedicação que

'" As secrecões muco-purulentas, sempre teve pelo fallecldo.
symptomaticas da tuberculose pulmo- A mesma famdia convida ásnar, modificam - se vantajosamente, pessoas de sua amisade e da dotornando mais desembaracado o cam-
po da hematose pulmonar: E' portan- fallecidú pura assls\irem 1 esteto, o Peitoral de Cambará um heaoico ac'o de I'ellglã) e c:Hldade, peluUJf,io preventivo e um fi uxiliar no tra-
tamentoda tisica pulmonar, tão ire- que fiC�lãl) Ilbrlg:lJ',lS.quente no Erazil.

.- IIFE_FEP..·!!iiliii IIII-.Dr. Urias da Silve,ira, Rio de Ja
neiro.

No interesse pois d'aquelles
que soffrerem de igua linc-oom m

do, faço esta decl a r ação, pois es

tou cer to q u a, como eu, encou
trar-ão completa cura no prrpa,
ra do dos Srs. Baulino Hor i &
j i i v ('.1 ftl ,

Dester-ro. 10 de Janeiro de
1891.-Conego Joaquim Eloy de
Medeiros.

Opiniões lnedicas
soBRE o PEITORAL DE CAMBAIU'
t( ••• Tenho empregado o Peitoral de

Cambará com brilhantes resultados
nas differentes fórmas da bronchite e
em alguns períodos da tuberculose
pulmonar.-Dr. LOPES PESSOA (Recife.)
... O Peitoral de Cambará manifesta

a sua accão especial sobre a mucosa
das vias' respíratorias, 1'0r cujo moti
vo, em minha clinica, tem tido enor
me aceitação.i--Dr- Josà RODRIGUES
RIBEIRO, Belém do Parâ.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambarã com o melhor resultado nas
diversas affecções das vias respira toBias, como poderoso emoliente, principalmente na bronchite catharral das
crianças, quando atravessam a criseda primeira dentição.-Dr. EMYDlO
MONTENEGRO, Recife.

... Tenho empregado o Peitoral de
Cambará na minha clinica civil e hos
pitalar com optimos resultados nas
bronchites e molestias do apparelhobroncho-pulmonar. - DR. BARÃO DA
MATTA. BACELLAR, Pará.

... Tenho applicado o Peitoral de
Cambará em diversos casos de altec
ções das vias respíratorias, e hei obtido
os melhores resultados.-Dr. JosáD'AZEVEDO 'MAIA., Parahyba do Norte.

... Empregando por varias vezes o
peitoral de Cambará nos casos em queé indicado, tirei sempre muito bom
resultado, pelo que aconselho sempreeste preparado aos que soffrem de
bronchite, principalmente asthmati
ca.-Dr. GEMtNIANO J.DA. COSTA, Pará.

•.. E' um excellente balsamico ex
pectorante e como talo tenho empregado sempre com bons resultados nas
afl'ecções pulmonares.
Dr. Vicente C. da Maia, pelotas.

... Tenho-o empregado em minha
clinica, sempre com muito bom resul
do,nas molestias dos orgãos respiratorios. O xarope Peitoral de Cambarâ,do Sr. Souza Seares, tem a propriedadede ser um medIcamento de sabor agradavel, e é bem tolerado pelas crianças,em cujas molestias é de grande efHca
cia.
Dr. J. J. pereira delSouza, S. paulo.

.. Me ha dado admirables resulta
dos en el tratamiento de las enferme
dades, deI uparejo respiratorio, especialmente en las bronquitis crónicas,
Dr. Juan peralta R., Elqui, Chile.

... Tenho-o empregado, nos casos de
molestias bron cho-pulmonares, co
lhendo sempre resultados muito sa
tisfactorios. posso mesmo em virtude
desses bons resultados, garantir a ef
ficacia deste medicamento, principalmente quando estas atfecções tiveremtomado o caracter de chronicidade'
Dr, Luiz Jose de Araujo Nflho, Riode Janeiro.

DECLARAQOES

Joa�uirn de Lemos
ESCRIVIO D' APPKLLAÇÕES

ESCRIPTORIO

Praça 15 de Novembro UI l(

APOLI�ES
D. Jesuina Oandida Vieira d

Silva, t'lndo perdido as apolice
da rl.v ida publica geral ns. 75781
a 75785 d!3 valor nominal de
1:000$000 cada uma, de juro de
5 % ao anuo, assim o faz publico
na fôrma do art. 108 do Regula.,mento que baixou com o Decreto
n. 9370 de 14 d» Fevereiro de:'
1885.
Desterro, 2 de Junho de 189l.
-o procu rador , Francisco da
Szlva Ramos Junior.

SECÇAO LIVRE

Dizia-se no_ja.-dim .••

... que a REPUBLICA collocsva
na pagina de honra o expedien
te di) governo, desta passou
sem licença para a segunda e FILHOS, ESTRADAS ANEmCAS para
ainda não bem accornrnodad .

passar s6 OS vermelhos; ENGE-
NHEIROS COM UM-OLHO-s6, fo-nesta =-empurrou-n.aem d6 nem

íguetes a l�SP0UCAR por tll( os ospie.l.idc, para ii terceira e da
cantos das ruas da cidade, dis-tercoiru indubitavelmente irá,
cursos do J UC<l Rosa e do ho-sem embargo, á quarta pagina, . .

I '11
.

ttê 1. ,,'
d f' . mem do In rIIlI0, I ummaca»a cue,::-ar a primeIra a aCel- .,

•

O G'O a GIORNO, bandeiras, musica dora . AZETA ...
* 250 C MARCHE AUX FLAMBEAUX

I pelo bizarro corpo, prestes ACon!!o1piração ... que o ZÊ-POVINHO pergun- DA[� A LUZ um BANDÃO de offi-Descobriu-se em Nova-York ta e. indaga a r.izão de lan- cíies superiores e inferiores ...
uma verdadeira conspiração lo conjurado desprezo �úr pil�- i Figaro.organisada para raptar os filhos te daquella JOVEN em nao acel-ld tir na SALA DE HONRA a quem, .... ,
as pessoas ricas daquella ci-

l,;eln Inai� uma palaodade. concorre com uma boa parte vra!Já se linha feito uma tenta- dos CUM�UIBUS para a sua ali
tiva contra um dos filhos do me�taçao ... Ah L .. ingrata e

opulento banqueiro, o millio-' perjura I I 1 •..
nario Gnuld.

A polida estava de posse do
segredo da associação e come
çaram as investigações Os fi
lhos de Gould eram muito vi
gi�dos quando sahiam a pas
Sel\).

Cert ificn que soffrando lI'um,
tosse nervosa. que todos os aunos
ma apparecia ao entrar o verão* ! manifestando-se sempre a noite e

... que vamos ter um chorú- ao deitar-ma, S0m me permittirme corpo de policia (oh 1. .. que �epousar um só instante, fO' am
delicias 1. .. ) nunca visto nos' improficuos todos os medicamen
aunaes da historia ... cathari-I tos d� que até então fi:er� uso,
nense 1." no seutido de debel lar tao i m per-

* tiuente soffriruen to.

I Acoueelhud i pelos disct intos
.•. que os impertinentes pre- pharmaceuticos Srs , Raul.uoGrêves tendentes aos. novos postos I,' Horn & Oliveira, a experimentar580 operarios das fabricas de creados não deixem-i-almoçar, o "eu i;�0p:u'ado-Xarope de Ancortumes de Genova fizeram jantar, ceiar e dormir os COll-: Õico,. Tolú e Guaco (Peil?ral Oagreve, pedindo augmento de gressistas intendentes desem- i tbarlilense)-corn tal f�llclilade osalario, suppressão do trabalho bargador�s e todos os":"manda, I fiz que, em menos de 2! horas, e

"

' t-udo apenas tomado o eolberesn?Cl�rnO e descanso nos dias chuva=-ds terr:... 1 do mencionado Xarupe, vi desap-santificados.
parecer aquelle impertinente in-Outra greve, a dos carrega- ... que o Sr. Coutinho, achan- � eommodo, que até hoj-.teltzmen-dores do porto d\) Havre, esta-Ido muitocrescidoo numero dos til, não voltou.

LOTERIA
DO

Lista geral da 8a série da 1'" lotel'ia em beneficio cios estabelecimentos pios e casasde caridade do mesmo Estaco, extrahids em 3 de Novombl'o de 1891, cujaextracçã() foi fiscalisada pela.s autoridades competentes

TODOS OS PHEMIOS SAO PAGOS INTEGRALltENTE

CONSTRUCCOES
•

Antooio de Castr o Gandr a e
iüãl) MllnguilholL declarão que
Iandaram uma sociedade, cujo 1\'fim é fazerem qualquer obra de

,

cousuucção, mediante contra- 'Icto, teodo· para isso um pes- \soal habiluado , podendo ga
ranLir solidez, perfeição e em,

prego de superiores matêriaes.
Pódem d'esde jà ser pro

curados á Rua do Comrnercio,
n. 32 B.

Desterro, 28 de Outubro de
1891. -- ANTONIO DE CASTRO
GAN[)RA. - JoÃo MONGUlLHOTT.

NUMEROS PREMIOS I NI1MEROS PR ��MIOS I NUM EROS PREUIO:'i

o TABELLll0
CAMPOS JUNIOR

tem seu escriptorio à ruaj'I'íra
dentes n.

ANNUNCIOS
� hgi t aR

I
-30$ 7112... , ..

30$ 7112. Appr ..
500$ 7113 .

'

....

40$ 7114. Appr .

30$,7114 .

40$' 7115 .

30$ 7116.
30$ 7117.

200$ 7118 .. , ..

30$ 7119
.

30$ 7120 .

100$ 7233.....
40$ 7927.
30$ 7954.
30$
10$ .

I
10$ 1501. ....••
10$ 2189 .

10$ 2477,
10$ 2598.
70$ 2772, .• ..

1:000$ 3194.
70$ 4026.
10$ 4107.
10$ 4728.
10$ 5431. ., ..

10$15949, .

10$ 5960 .

30$ 6174. , ..

30$ 6748 .. ,

40$ 707l.
100$ 7111. ..

0-3
co
>-:I

10$�
100$�

" .."

10:000$ �
100$�
10$�
10$�
10$ã
10$�
10$:-.....
10$ 5"
10$�
30$ ex>

--

40$ c!
co,

40$�·

PEDRO VERISSIMO GOUDEL

441.
442
443 .

444.
444. ApPI'.
445.
446. Appr ..
446 .

447 .

448 .

449 .

450 .

'163.
1019
1483.
1499.

· . . .

· .

· . . .

.. . .

• 'c:I
W
=

-ca

=Todos os numeros terminados em 13 e 46 têm 10$, exceptuando se,porém, os ns. 7113 e 4-:1:6 em que sahiram as sortes grande e immedia.ta. e todos os terminados em 3 e õ tem 6$000.
DISTRIBUE 2042 PREMIOS

O contracLador, ANTONIO CAETANO DE AZEVEDOA nona série desta. loteria. será e:xtra.hida. impreterivelmente a.3 de Novembro.

DR. FREDERICO ROlLA

t Val'iot:j. lllorariores .dafreguezla di'l SS. TrlIl
dade, profunrlamente pena
lisados com () fallecirnento
do hUIllê.lllital'io me:iicu dr.
FI'odel'ico Rolh, convi
dam i):-l amigos do falleci·
do para aH�il-ti f"(,t!l á miHsa
que, e'n in[(�llçil á !:-lU \ aI·
III a , III a II d a fi} c e I eb l' a I'

qua('têl-t\�il' t 4 rio corl'onte,
na igrej I Ma triz ih m08ma

fregu("�ia, á" 8 h'll'ilR da
U1anhúj fie 1';10 !o:lIlLOUIU
mente gl'utllH á'l pes:;I.'as
quo Clllllp I.!'OCor'_:I!1 a esse
üeto.

I

-

dTTENÇlo
Vende·;e um 1'rbradl) r.'�

rU:i T, aj;,nd, e onze apollCe� do
E,tadlJ de 400$000 a JUI os de
7 J.lor cento,

ln['Jlrnações nei,t \ Iypllgra,
llbl!�-
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50:0 ONTOS Integraes
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'!:lf!1 PRIMF�IRA
!:/'Ii Extraordinaria

LOT.ERIA

do Re,clfe
PR.E1'\I.I:IC> 'iGR.AN"DE

PorSQOréis

POR 16/010'0

25:000$000 Integraes
Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

Etl FAVOR DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DO RECIFEE COLONl� ORPHANOLOGlÜ,4 SANTA IZABEL

A extracção será feita em edifisio publico sob a fiscal'sação dos ageutes do governo, e pelo antigo sysiema de urnas e espheras, unico aceito pel. povo,
Acha,se encarregado da confecção das urnas e espheras o hahil e engeuhoso artista Sr. Gu.Iherme Spieler, que certamente excederá á esprct auva ao

publico.

Esta loteria, dando como premio maior quinhentos contos de reis, compõese apenas de 1 �5,000 bilhetes de i6$000,divididus cm vigc$imos de 800 IS.

Correrá míatlivelmente no dia 25 de Dezembro do corrente anuo, sem hypothese de ser transferida.
O -producto da ve ida dos bilhetes vai sendo recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.'

•

.P::r'emio.s pagos sem desco:n."to

'.=

PLANO APPROVA,DO PELO GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO
1 Premio -de . . . .

t:.:. . . . .

1:.» .' . . .

2»» 20.0006000
i»» 15.000$000
2:.» 10. O 0$000
5»» 5.000�000
10»» 2.000$000
20» � 1.000$000
30»,. 500$000
50»» 200$000
50»» 1O0$0GO
100» »,.. 50$000 . . . . .

2 Ap.proximações,de, 10.000$000 para o 1· premio
2 » :. 4.000$000» 02° » ."
2 » » 2 . 0006000 » o 3° » . . . .

7 Prémios de '.. 1. OOO�OOO para a dezena do lo premio.
7» ».. 800$000 »a » »20 ,.

7» »... 500$000» a » »3·.» . . . . . . . . . .

1249 Premios de 30$000 para todos os numeres cujos dous ultímos algarismos forem iguaes aos dons
ultimos do primeiro premio. . . . . . . . . . . . .. 37.470$000

» » 20$000 para todos os numeros cujos dous ultimos algarismos forem iguaes aos dous
ulti fiOS do segundo prem ío , . . . . . . . . . . . .. 24.980$000

» » 20$000 para todos os numeras cujos dons ultimes algarismos forem iguaes aos dous
ultimes do tercel ro premio. . . . . . . . . . . • .. 24.980$000

» »20$00'0 para todos os numeras cujo ultimo algarismo fór igual ao ultimo do primei-
ro premio. . . . . . . .

__��_�.:,�?_?$OOO
. . . . . . . 1.200.530$000

500.000$000
100.000�000
50.000�000
40.000$000
30.000$000
20.000�000
25 00a30oo
20.000$000
20.000�088
t5.000�000
10.000$000
5.0006000
5.000$OóO
20.900$000
8.000$000
4.0006000
7.000$000
5.600$000
3.500$000

1249

12(1,9

11240

Tot-al :

THESOURARIA: RUA DO CABUGÁ N. 3, 1° ANDAR

Chave telegraphica-Al'derio

1",1II"

,
,;

INSTALLADO EM 21 DE JULHO DE 1891 Caixa do Correio, n, 13

Extracção difinitiva no �dia 24 de Dezembro do corrente emo
(VESPERA DO NATAL)

OS ENCARREGADOS: ARTHU.R & DESIDERI!O, NEGOCIANTES,

" o

PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. 5--ESOUlNA DA RUA DA REPUBLICA.

. )

Na capital federal o pagamento integral de todos os premios será feito pelos Srs. Camões & C., Becco das Oanceflaa ,

n. 2 A, Caoxa do Correio, 946.

NESTA CIDADE:
\., ,. :"�.'iveir(J & O. Sub-agente João doa Santos Mendonça

.......i.
'

OS BILHKrES Á VENDA NA CASA - FONTE DA JUV'ENTUDE
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